
2 
dmp 

Falleceu hontem, em Santos, o illustre 

político — Traços biograpMcos do 

distincto parlamentar. 

Falleceu, hontem, era Santos, o 
sr. senador Azevedo Júnior, uma 
das figuras de maior prestigio 
nos meios políticos e do alto com- 
meroio daquella importante pra- 
ça paulista, onde a:.;ignalou a 
sua aotuação em todas as eleva- 
das actividades que exerceu com 

r— 

O SR. SENADOR AZEVEDO 
JÚNIOR 

írnçoa nmreadoS fio • Intelli- 
ig-ente operosidade o largo des- 
cortino. 

O estado de saúde do sr. sena- 
dor Azevedo Júnior, apôs a in- 
tervenção cirúrgica a que se sub- 
anetteu, no hospital da Beneficên- 
cia Portugueza, era melindroslssi- 
ano, visto ter sobrevindo uma pe- 
ritonite, o que levava todos a não 
poderem, infelizmente, acalentar a 
menor esperança quanto ao des- 
cnlace fatal. 

Pela madrugada de hontem, o 
er. senador Azevedo Júnior teve 
um collapso, nelle permanecendo 
até âs 13 horas, quando, recupe- 
rando o uso da razão, se despe- 
diu de sua distlnota família e dos 
amigos dedicados que se manti- 
nham â sua cabeceira, em cons- 
tantes vigílias. Começou, então, a 
agonia. O sr. bispo diocesano re- 
zou a oração que precede os sa- 
cramentos da extrema-uncção e o 
ar. Azevedo Júnior, mbmentos de- 
pois, falleceu.' 

tis 
O sr. dr. Heitor Penteado, vice- 

presidente do Estado, em exercí- 
cio, logo que teve conhecimento 
do passamento do sr. senador A- 
zevedo Júnior, mandou collocar, 
sobre 0 feretro, rica corda. 

S. exe. far-se-íl representar nos 
fúneraés do parlamentar paulis- 
ta. 

Por motivo do fallecimento do 
sr. senador Azevedo Júnior, oc- 
tòrrido hontem, não haverá ho- 
je o primeiro pregão da Bolsa de 
Café, em Santos. 

TRAÇOS BIOCIRAPIIICOS 

O sr. senador Ahtohio da SiT- 
Va Azevedo Júnior nasceu cm 
Silveiras, Estado da S. Paulo, a 
8 de maio de 1875. 

Em Santos, na rapida carreira 
bscencional que iniciou desde a 
primeira adolescência, no com- 
mercio, tornou-se soclo solida- 

' trio da casa commissaria Quei- 
jroz Ferreira, Azevedo & Cia., 
uma das mais antigas daquolla 
praça. 

Em 1906, foi eltito secretario 

da Associação Commercial, ser- 
vindo nessa cargo durante qua- 
tro annos. 

Em 1014, voltou seu nome a 
ser escolhido para figurar na 
directoria daquelle importante 
instituto, como presidente, du- 
rante três biennios, até 1919. 
Foi durante esse período que 
prestou ás classes conservado- 
ras daquella cidade relevantes 
serviços, conduzindo a bom ter- 
mo todas as questões em que ne- 
cessitavam ser defendidos os in- 
teresses do commercio. 

Um dos membros fundadores 
do Partido MÍínioipal de Santos, 
em 1906, pertenceu ao seu pri- 
meiro direetorio, sendo elevado 
ao cargo de presidente, sempre 
distinguido pela completa con- 
fiança dos seus amigos e corre- 
ligionários. Eleito vereador mu- 
nicipal de Santos, em 1908, foi 
logo escolhido para vice-presi- 
dente e, no segundo anno, pas- 
sou a exercer a presidência da 
Gamara, até 1909, Com a trans- 
formação política que se operou 
no Estado, por oocaslão da con- 
venção que escolheu o dr. Altino 
Arantes para sucoeder ao conse- 
lheiro Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves, na presidência do 
Estado, foi o Partido Municipal 
do Santos chamado á direcção 
política do município e, ali, em 
sessão realizada a 22 de novem- 
bro da 1915, foi escolhido presi- 
dente do dlreotorio. 

Eleito deputado pelo l.o dis- 
tricto, a 2 de fevereiro de 1910, 
e reeleito até 1924, foi, na Ga- 
mara Estadual, ura digno repre- 
sentante de Santos e do seu im- 
portantissimo coramercio, nãõ 
so descuidando, egualmente, do 
toda a zona littoreana do sul do 
Estado. 

Na Gamara, desempenhou, com 
raro' brilho o alto descortino, as 
delicadas funeções de "leiader" 
da maioria no governo Carlos 
do Campos, tendo sido, nessa 
época., o presidente da Com- 
missão do Fazenda. 

Foi eleito senador estadual a 
28 de setembro de 1924, por 
58.863 votos, na vaga verificada 
com o fallecimento do sr. dr. 
João Galeão Carvalhal. 

No Senado, onde fez parta da 
Commissão de Fazenda e Con- 
tas, foi uma figura prestigiada 
jtelas suas qualidades pessoaes, 
destacando-se, também, pela sua 
dedicação á causa publica. 

O illustre extineto era grande 
benemerito do Asylo de Orphams, 
da Santa Casa, da Sociedade Hu- 
manitária dos Empregados no 
Commercio, da Sociedade Portu- 
gueza de Beneficência, da Socie- 
dade União Operaria, exercendo o 
cargo elevado de veneravel da 
UoJ:. Fraternidade, de Santos. 

Era condecorado pelo governo 
portuguez com o titulo de "Ca- 
vallelro de Ordem de Christo", e 
pelo governo Italiano, com o de 
"Cavallelro da CorOa de Xtalia". 

— Em homenagem ao prestan- 
te cidadão ora desapparecido, vá- 
rios edifioio» da vizinha cidade, 
se acham com a bandeira ftacio- 
nal hasteada era funeral, o mes- 
ma qcBPfroi}4 O np edifício da Pre- 
feitura e nos de todas as repar- 
tições municipaes da cidade. 

OS FUNEHAES 

O sepultamento do sr. senador 
Azevedo Júnior, realizar-se^á, ás 
10 horas de hoje, sahindo o fere- 
tro, da oapella da Beneficência 
Portugueza, para a necropole do 
Pacet*. em Santos. 


